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P O T E R N A  
( A N T I E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A poterna é aquela pequena ou falsa porta, antagônica à própria função, 

cerceadora, paralisadora ou estagnadora da evolução consciencial, incapaz de abrir caminho para 

o desenvolvimento prioritário da conscin, homem ou mulher. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. A palavra poterna deriva do idioma Francês, poterne, “porta pequena; porta 

secreta de uma fortificação”, por influência do idioma Latim, posterula, “portinha oculta”, prove-

niente de postera, “porta de trás”. Surgiu em 1858. 

Sinonimologia: 01.  Porta falsa. 02.  Porta de traição; porta disfarçada. 03.  Porta-parede. 

04.  Porta-fronteira. 05.  Falsa saída. 06.  Porta permanentemente trancada. 07.  Porta institu-

cionalmente lacrada. 08.  Porta errada. 09.  Porta secreta. 10.  Aditículo; Antievoluciologia. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 8 cognatos derivados do vocábulo porta: porta-

da; portal; portaló; portão; portaria; portela; portilha; portinhola (afora dezenas de expressões 

compostas, com hífens). 

Neologia. As duas expressões compostas poterna rudimentar e poterna sofisticada são 

neologismos técnicos da Antievoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Porta funcional. 2.  Portão. 3.  Portal. 4.  Saída livre. 5.  Evolucio-

logia. 

Estrangeirismologia: o puer aeternus; o argumentum ad ignorantiam; os best-sellers 

retrógrados; o bungee jumping; a closed mind; a porta underground. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, especificamente do autodiscerni-

mento quanto às prioridades evolutivas. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Suicídio: 

megaporta falsa. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do autodiscernimento evolutivo; os antipensenes;  

a antipensenidade; os morfopensenes parasitas. 

 

Fatologia: a poterna; a porta falsa; a porta disfarçada na parede; a porta disfarçada no 

muro; a parede no nariz; o aditículo; o trancamento da porta arrombada; as lavagens subcerebrais; 

os dogmatismos; os anacronismos; os medievalismos; as falácias; as superstições; os tradiciona-

lismos amauróticos; a incomunicabilidade; a instituição total; o patrulhamento ideológico; o im-

perialismo; o provincianismo; o acriticismo; a irrefutabilidade; o Intolerantismo; o doutrinamen-

to; a inculcação; a vigorexia; o horizonte curto da compreensão; o canto das sereias da ilusão;  

o prazo de validade vencido do paradigma convencional, decadente, na UTI; os números estatís-

ticos mágicos; a tolerância patológica (indústrias poluidoras; fábricas de cigarros); as portas es-

treitas; a portela; o desfiladeiro; a chave da porta; a tranca da porta; a omissuper; a rompedura das 

reações baratrosféricas em cadeia; o emprego do campo da interlocução moral; a explicitação 

máxima da consciência. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a porta interdi-

mensional. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da descrença. 
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Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Evoluciologia. 

Polinomiologia: o polinômio racionalidade-eficácia-produtividade-evolutividade. 

Antagonismologia: o antagonismo priorização / despriorização; o antagonismo sabido 

tido por idiota / idiota tido por sabido. 

Politicologia: a pseudodemocracia. 

Fobiologia: a neofobia; a xenofobia; a parapsicofobia; a bibliofobia. 

Sindromologia: a síndrome da mediocrização. 

Maniologia: a nostomania; a antiquomania. 

Mitologia: os megamitos em geral. 

Holotecologia: a monopolioteca; a problematicoteca; a regressoteca. 

Interdisciplinologia: a Antievoluciologia; a Enganologia; a Evoluciologia; a Holomatu-

rologia; a Refutaciologia; a Confrontologia; a Comunicologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; as tribos de 

idiotas amauróticos; os bandos de tresloucados da Baratrosfera; a conscin eletronótica; a conscin 

lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial;  

a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens somnians; o Homo obtusus; o Homo stultus; o Homo 

sapiens credulus; o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens incautus; o Homo sapiens autoo-

missus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: poterna rudimentar = os engodos do demagogismo religioso; poterna so-

fisticada = os engodos da demagogia cientificista da Eletronótica Belicista. 

 

Culturologia: os idiotismos culturais. 

 

Taxologia. Segundo a Autexperimentologia, as portas, em geral, podem ser classificadas 

em duas categorias básicas: 
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1.  Portas unidoras: a porta principal; a porta de entrada; a porta do edifício; a porta da 

escola; a porta do escritório; a porta de saída; a porta da rua; a porta aberta; a porta larga; a porta 

do carro; a porta do elevador; a porta da universidade. 

2.  Portas separadoras: a porta da gaiola; a porta do presídio; a porta-travão; a porta- 

-barreira; a porta-bloqueio; a porta emperrada; a poterna; a porta de traição. 

 

Cogniciologia. Sob a ótica da Evoluciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 18 

portas falsas quanto à cognição humana: 

01.  Antiprofissionalismo: a barriga-de-aluguel; a consciência de aluguel (subornos);  

o ginossoma ou androssoma de aluguel (prostituição); o soldado de aluguel (mercenarismo); a fa-

la de aluguel (porta-voz). 

02.  Arte: o predomínio da imaginação sem racionalidade; a indústria da Estética. 

03.  Banalizaciologia: a banalização do dolo e da corrupção. 

04.  Capitalismo: a Socin hipermercantil; o monetarismo selvagem. 

05.  Eletronótica: o hipermaterialismo; as ideias inferlativas. 

06.  Estrelismo: a fama temporal; o desvio dos esforços sem discernimento. 

07.  Ficcionismo: o universo factoide dos virtualismos infantilizadores e alienadores. 

08.  Frivolidade: a vida moderna hiperfestiva; a festivização galopante; os picos de êxta-

ses sensoriais. 

09.  Gurulatria: o personismo messiânico; os guias amauróticos da felicidade. 

10.  Hiperconsumismo: o delírio comprativo; a febre do consumo. 

11.  Jurisprudência: o arcaísmo jurídico das leis; os princípios medievalescos. 

12.  Mídia: a imprensa marrom; a telelixeira; as doutrinas das contrainformações. 

13.  Politicologia: as malfeitorias do governo; as barbáries das superpotências. 

14.  Religião: a sujeição às ideias feitas; os doutrinismos. 

15.  Riscomania: a infantilização; a turboesportividade. 

16.  Sofismário: a propaganda enganosa; os fabricantes de sofismas. 

17.  Teobelicismo: os teoterroristas fanáticos vitimizadores; os novos tempos das explo-

sões; os atos de desfechar o pente todo. 

18.  Toxicomania: a Socin patológica; a cadeia predatória. 

 

Intrafisicologia. Toda vida humana é conjunto de várias vidas, ou seja: de períodos di-

versificados de autovivências. O mais inteligente é derrubar as portas falsas, ou portas traidoras,  

e abrir novas portas evolutivas explícitas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a poterna, indicados para a expansão das abordagens de-

talhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

2.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

3.  Desviacionismo:  Proexologia;  Nosográfico. 

4.  Encolhimento  consciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

5.  Fechadismo  consciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

6.  Retardamento  mental  coletivo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

7.  Tríade  da  erronia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

 

 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

4 

INDEPENDENTE  DA  ORIGEM  OU  NATUREZA,  TODA  POR-
TA  FALSA  REPRESENTA  ENGODO,  ESTAGNAÇÃO  OU  RE-

GRESSISMO  CONSCIENCIAL,  DESTRUINDO  VIDAS  AO  

MODO  DAS  MINAS  SUBTERRÂNEAS  E  SUBAQUÁTICAS. 
 

Questionologia. Você ainda sofre impacto com alguma porta falsa? Em qual área de ma-

nifestação? 


